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DISCIPLINA NOME 

HZ248 A Política II – Política Brasileira 

 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 00 02 00 00 04 

Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 90 06 S 75% N 
 

 

Docente:  

Nome: Andrei Koerner 

Contato: andreik@unicamp.br 

PED: Celly Cook Inatomi 

Celoca05@yahoo.com.br  

 

Ementa: 

Rupturas políticas no Brasil contemporâneo: 1891, 1930, 1937, 1945, 1964 e 1985. Exame do debate existente na 

bibliografia sobre esses temas. As transformações verificadas no Estado e no regime político e suas relações com a 

sociedade e a economia. 

 

Objetivos: 

Apresentar as principais vertentes de análise sobre as transformações da política brasileira a partir do golpe de 1964 até o 

período atual, com ênfase na problemática das relações entre estrutura sócio-econômica, instituições políticas e processo 

político.  

 

Programa: 

1. Apresentação do curso 

 

Unidade I –Mudança estrutural e autoritarismo 

2. Estado ou regime autoritário 

3. Regime autoritário  

4. A crise do desenvolvimentismo  

5. Transição democrática e crise do Estado  

Unidade II – As instituições democráticas pós -1988 

6. A Constituição de 1988 – a Constituinte e o revisionismo 

7. As relações entre os poderes Executivo  e Legislativo 

8. Participação política e movimentos sociais  

Unidade III – A Reforma do Estado e a reconfiguração do capitalismo 

9. A agenda e as reformas neoliberais 

10. Reconfiguração da estrutura econômica 

11. Classes sociais no capitalismo neoliberal 
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Unidade IV – Temas atuais  

12. Neodesenvolvimentismo ou ajustes setoriais? 

13. Governos de esquerda, coalizões governamentais e dinâmica político-partidária 

14. Políticas sociais e cidadania 

15. Mobilização do direito, protagonismo  Judicial e moralização da política 
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Observações: 

Atendimento ao aluno: terças-feira das 18 às 20 horas 

Provas: A avaliação será realizada por trabalhos em classe, seminários e provas. 
 


